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principio, cuja veracidade é hojejerros dos chefes republicanos, osjbandeira da revolta. Appareçam 
fóra de duvida. esbanjamentos, as constantes emis-jos que ensinam que a sociedade 
e Os publicistas, com effeito, sãojsões, a pessima classificação dejestá bem organisada e nos apon- 
* SociaLista todas as pessõas quelaccordes em que as funcções dojrendas, lançaram o paiz em preca-|tam como anarchi-tas. Molharei a 
2 “ tendo recebido, pela primeira vez, Estado, em vez de serem maltipli-lrias circunstancias economicas ejminha pensa na lama para lhes 
O presente numero de nosso jor-lcadas, devem, pelo contrario, ser|financeiras é agora só o augmentoescrever a historia de cynicos ex- 
mal, não o. devolverem dentro deja pouco e pouco restringidas. da producção e a economia e olploradores da fraqueza. Bem orga- 

Assim é que Leroy Beaulieu, tempo poderão remediar tantosjnisada uma sociedade que se apraz 


uma semana. 
| e |por exemplo, consagra um livrolmales. no martyrio de milhões de familias, 
sem tecto, sem pão, a morrer de 


a Ea i - ; V , & d ; d ê 
PLANOS “FINANCEIROS |"ttiro: <!E'ict Moderno», à do gl 
fadiga, privada de todos os gozos 


: À monstração clara, positiva, da pro- 
E ; Dous planos financeiros vieram posição que enunciamos. SOCIALISMO moraes! Cuspo-te na cara, oh! so- 
à lume depois que o cambio co-| Considerado tambem sob o ponto I ciedade, prostituta a esconder de- 
RR Rare decore 6 par baixo do carmim as podridões 


4 . k de vista financeiro, não resta a à 
Tece disposto a estacionar entre T|menor duvida que o resultado da Inson: avel é o soffrer do prole- 
1.08. tario! A escassez do pão, a tris- 


operação é seguro, mathematico. 4 A E pd 
+ O primeiro foi elaborado pelo end ão serto só elevará teza do tecto, a fadiga de morte croletarios brasileiros não soffrem 


2 gr. Francisco Glycerio, que reve- são tormentos que seus labios es-[ºS horrores da miseria, para se 
Te ie lom mais uma vez que, a despeito monte se ha de sentir mais des-|tãº acostumados a libar, porque 0 id Ponha: Oi pariu so 
de não ter passado pelas escolas). 5 cado, demonio do capitalismo não lhe/Brasil. Este argumento, fructo do 
" Offitiaos, pode um holfiem ter co-| Feonomicamente, porem, o pla-cessa de oferecer a taça amarga/ºB0ismo, equivale a dizer que os 
* nhecimentos: variados, ter educa-lno não é mais do que um pallia-[d2 Miseria. Sofrimento sem ignal! proletarins europeus não fazem 


são sciêntifica. 7 E, nte ao que se fazal” O proletario não tem seguro o|parte da humanidade. Si devesse 


3 “ss tivo. E” simillante ao que se fazia revalecer semelhante razão cont 
af - AR " ++ . l n 
8 Uma vez estabelecida uma com em tempos idos, levantando um dia de amanhã, nem a doença,'P x 1 rag E» 
o socialismo, chegariamos a' não 
| 


Ki eta descentralisação” economica, jomprestimo externo tolas as as|N6m a velhice; é um batel acossa-/O SO 
a consequencia não pode deixar delvezes que o cambio baixava para(Jo pelas ondas da adversidade e|N0S incommodar com as Jesgra- 
ser uma completa modificação delgahi a ponco, quando as libras/2ã0 sabe em que rochedo irão ças do Visinho desde que nm fa- 
ordem administrativa » passando storlinas passavam para os paizes partil-o as vagas que lhs azourra- milia vivesse na abundancia e na 
para os Estados todos os serviços estrangeiros, telo nas mesmas ou/822 O casco carcomido. Privado/alegria. Em quanto houver nina 
publicos que dizem respeito 208om pejores condições. de instrução, porque o seu tempojalma soffredora no mundo, seja 

seus propios interesses. Alem disso, o governo, quando(é todo do capital; não podendo esta nacional ou estrangeira, O 
Deixar ao governo central so-ltrata de operações economicas e/80Zar das doçuras da arte por fal-|NOsSO dever é socorrel-a, offerecen- 

mente o imposto de importação elfinanceiras. não deve attender purjta de cultura esthetica, a vida de do-lhe a nas tazenda o a nossa 
conservar-lho todos os encargos|demais aos seus proprios interes-[besta é o seu patrimonio, o seujVida. Esta é a doutrina do amor. 

que tinha no tempo da monarchialses, sacrificando interesses de clas-|maior deleite é o varal: do carro, Considere-se agora que o prole- 

é, por um lado, falsear o nosso re-|ses numerosas. do trabalho. Uma tempestade re-|tario brasileiro não é tão feliz como 

gimen institucional e, por outro Depcis de ter feito das estradas benta no coração do proletario,|se apregoa. Elle está condemnado 

lado, concorrer para a completalde ferro uns viveiros de eleitores, escurece-lho a razão, porque elleja privações, a incerteza do futuro, 

ruina das finanças da Republica. Idando-lhes o triplo ou quadruplojvê Os filhos seguindo a mesmajá ignorancia. Póde-se chamar feliz 

O segundo plano foi concebidoldos empregados de que precisam,|trilha que seguiram os sens avós,ja este homem? Não é só a fome 

pelo illustrado sr. Joaquim Marti-lde um dia para outro, passa-as ajsujeitos desde o berço à mais in-que nos torna desgraçados. Reflie 

nho e adoptado pelo sr. vice-pre- companhias particalares, deixando|fame das tyrannias — a exploraçãojctam que não somos unicamente 

sidente da Republica e alguns dosmilhares de operarios e de fami-jdo forte. Si ha soffrimento quejestómagos; reflictam que temos ou- 
proceres da actual situação. ltas sem amparo, sem meios dejmate é o do proletario, vendo ajtras aspirações de ordem superivr. 
Consiste principalmente em ar-|snbsistencia. sua familia escravisada pelo capi-|O proletario brasiteiro não pode sa- 

rendar as estradas de ferro dal Ora, si tal procedimento nãoltal, a honra de suas filhas à mer-|tisfazer à metade de seus desejos. 

União afim de ter desse modo aldeve ser considerado como deshu-jcê do sensualismo dos nababos; e| Mas não foi a miseria da massa 

| moeda metalica necessaria parajmano, deve, pelo menos, ser con-|ter de assistir de braços cruzados olque nos converteu ao socialismo. 
resgatar a grande quantidade delsiderado como imprudente e atéjholocausto de sua prole maltrapi-|Embora o soffrimento do proleta- 


hos NOSSOS ASSIGNANTES 





- Considerar-se-ão assignantes do 




























Não vale o argumento de que os 








e o governo da União evidente- 




























É papel moeda em circulação . revolucionario. lha enxovalhada ! rio nos insurgisse contra as insti-- 
a Si o consideraros em suas rela-| A verdade, em que pese aos que] E fala-se do socialismo! Bastajtuições juradas, elle não foi bas- 
is ções com o direito publico, oujnão querem sabir do optimismo, éjeste quadro para a gente insurgir-jtante para nos desapegar da môns- 


melhor, com as fancções do Esta-|que a abolição do elemento servil,jse contra a sociedade moderna, ejtruosa organisação economica da. 
do, vemos que elle obedece a um!a proclamação da Republica, osldesfraldar no alto da montanha agctualidade.a Ha outro motivo mais 
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forte que nos tornou socialistas. Ajbem todos os individuos sem dis-|Evangelho do grande mestre Car-jnada mais veremos do que a pal 
justição nos fez comprehender quejtincção de classe. los Marx, estarà ao lado dos seus|lida imagem ce religiões sem cari- 
a repartição desigual da riqueza) Portoda a parte o socialismo sejirmãos nas fabricas, e a bandeirajdade ! 
humana é um roubo feito aos fra-limpõe, quer nos gabinetes dos sa-| vermelha triumphará emfim. Agora desejo externar minha opi- 
cos pelos detentores do capital. Emjbios, quer no cerebro dos revolu- ELLAV nião sobre a palavra que serve de 
nome, pois, da justiça social nosjcionarios; e tanta é a sua força, esteio a esta apreciação, 
fizemos paladinos da grande causa. que o capitalismo de mãos dadas Caridade não é mais do que 
E nossa intelligencia e nosso co-lcom o clero procura entravar O ADHESÃO SOCIALISTA amor! E 
ção foraram immolados no altar daj«mal» constituindo um socialismo ; E Varias são as interpretações que 
verdade por amor a justiça. que pode servir ambições desmedis Abaixo damos publicidade à Car- se dão à palavra mysteriosa, mas, 
A producção da rique-a é social.[das, mas que ninguem acceita de ta que nos dirigiu o companheiro) nz go grego, veremos que a 
Não são o producto do esforço nemiboa fé—o socialismo catholico. 5 - Barros de Syllos, na qual, des-lynica interpretação é esta: a ca 
da economia deste ou daquelle in-| O nosso proletariado, porém, cons- ligando-se inteiramente da bUrgUe-|rigade é o amor ! 
dividuo em perticular a formação, jciente dos interesses proprios como es ed vidio rebuços, ligar-se à 
conservação e desenvolvimento dojclasse, sabendo que é cidadão, e ta o OPEMUN 8 assim fazer 
capital. Si o capital é o resultado|como tal tem direitos que não deve para Jogo ve o poitaoa! Kg 
da acção combinada das gerações|pedir de joelhos, mas pode exigir n” chama socialismo cientifico e 
mortas e vivas, como é que a sualde cabeça levantada, constitne o revolucionario. ; 
apropriação é individual, elle ficalpartido socialista, esse partido que PR pe RE 
pertencendo ao capitalista A o B?jna Allemanha assusta o despotico dad é de a Pd "o 
Ha fraude neste negocio. imperador, que na Frauça, faz tre- a j ea ds 
! : - Jadhesão ao nosso partido trará, fa- 
A justiça é a balança que equi-jmer a plutocracia capitalista, dei- iménto endualias Dotidode ad: 
libra o mundo social. Si desappa-|tande por terra-—mais de uma vez—| a à da pes À 
rece a justiça da terrã, o despotis-/0s gabinetes republicanos burgue- Ep A gd Ga 
mo surge para empunhar o sceptro/ZeS e, em todas as nacões euro- Data. A CER : dk nsEIRLA 
é os homens de paz são reduzi-jPeias, tem cansado varios sustos, q. ça int Aa tra- 
dos à escravidão. E' o que seu dae/308 poderes do estado, que por ao dé Tondar Beuvio: Municipal 
na actualidade. A justiça foi postaSignal, = Era Epa Mm Ro 
aos pés dos tyrannos; o ouro e o/Um possibilismo degradante, que, A 
re Ps dd o mundo. Salve-|20s leva-a caminho de uma mise- Be; bm a B: aj 
se à justiça ! ria sem limites ou das agencias de PRE RSA 
espionagem, dirigidos pelos grandes/0U"O novo baluarte das nossas 
triumphos da politica bargueza ca- néas. ; 
pitalista. Pedimos ao nosso companheiro 


N PRQ AS pes Sylos para d'ora a'vante nos au- 
PREPARANDO... o qe qua xiliar com a sua penna fulminante, 
seguem é deter a marcha firme e k 
k ú ; nos remettendo um artigo por se- 
Nunca a transformação social sejvigorosa da idéa, que não pertence hapga 
impoz como actualmente, exclusivamente à classe operaria, Ei Ê 
EE ERES s a sua carta: 
Tudo nos indica que a actuallque não só assenta arraiaes nas 
organisação baqueia e que a evo-jofficinas, mas penetra nas acade- 
lução vae intervir d'uma maneirajmias, leva luz aos cerebros atro-| Analysar scientificamente a dous 
radical no modo de ser da existen-|phiados por uma educação viciosaltrina socialista, a outra competen- 
cia da sociedade presente, deitandoje impelle esses rapazes, de coração cia que não a minha, seria unica- J. BARROS DE SYLLOS 
por terra todos os privilegios, querjaberto a todas as 'conquistas dolmente permittido, mas, levado | === 
se assentem nos trhonos ou nas ca-jideal, a confraternisarem com os pela sublimidade que encerra esta RETROSPECTO POLITICO 
deiras presidenciaes. proletarios manuaes, não com di-ldoutrina, tocado pelos seus sadios 
O seculo XIX, ao finalisar, pa-lreitos superiores—que o seculo XIX preceitos, eu protendo, ainda que 
rece deixar fazer em estilhaços ajnão pôde admittir,—mas como ir- 
actual organisação e por isso semeia/mãos em crenças é aspirações. 
a idéa do socialismo, com a rapi- 
dez d'um relampago. 





Amor é um pallido reflexo da 
sanctidade divina! é a rocha so- 
bre a qual se erguem os corações 
acrysolados! é o lume das cons- 
ciencias ! é c luzeiro que mais ra- 
tila no mundo da razão pura! 

Pois bem; o amor é uma das ba» 
ses fundamentaes do socialismo ! 

Quando o socialismo quer esta- 
belecer horas de trabalho; quando 
o socialismo clama contra a bur- 
guezia que vê cahir a seus pés 
um morto pela fome; quando o so- 
cialismo derrama lagrimas sentidas 
por sobre o tumulo de um seu se- 
quaz, prova, exuberantemente, 
que elle 34 vive no amor! que 


















































dade ! 

E', pois, o <qcia ismo o unica, 
pregador, unico sequaz da cari- 
dade, e, por isso, é tambem elle 
a mais bella doutrina das existen- 
tes, é a unica doutrina que podes 
rá «converter este planeta em com- 
pendio do universo e a alma hu- 
mana em eterno reflexo de Deus!» 
Salve, socialismo ! 


CARLOS ESCOBAR 





Companheiro redactor: 


Um dos nossos companheires, 
rudemente, fallar sobre mma “delhomem viajado, illustrado e obser- 
suas bases fundamentaes, — a cari-jvador commeçará do proximo nu- 
Os trabalhadores não podem des-|dade. mero em diante uma serie de ar- 
animar. A caridade verdadeira, a carida-| tigos sob a epigraphe acima. 
Apesar de tudo. a burguezia fin-) Unam-se como um jsó homem;lde que se ergue pujante do seio) O seu principal thema será uma 
ge não conhecer o progredir consejdeixem-se de illusões; luctem, comisacrosancto do socialismo, é, nãolcritica aos actos politicos da União, 
tante daídéa e pela penna dos seusjo enthusiasmo que produz — nãolha duvida, a pedra angular, o fir-|do Estado e do nosso Municipio, 
jornalistas assalariados, procura fa-|fanaticos—mas crentes sinceros; elme alicerce, o indestructivel sus-|comparando-os com as reformas 
zer guerra sem treguas aos paladi-jpreparem-se para o supremo com-ltentaculo do grandioso edifício alalmejadas pelos socialistas. 
nos da razão e da justiça. bate, que já faz empallidecer despo-lque se deu aquelle nome ! Este mesmo companheiro abrirá 
Symptoma frisante de que a erajtas e principia a dissolver uma civil A caridade, sim, à caridade ver-jem nosso jornal uma secção na 
nova avança, são as affirmações quejlisação que apenas symbolisa secn-ldadeira só existe no socialismo!| que pretende dar alguns escriptos 
a classe trabalhadora faz em todojlos e seculos d'infamias e de ini-lVolvamos os nossos olhos às reli-lda historia do socialismo. , 
o mundo, constituindo-se em parti-|quidades. giões corroidas pelo tempo; volva-| Chamamos, portanto, a attenção 
do politico, com aspirações defini-| No dia da revolução, a mocidadejmos ainda às que se retemperam/jdo nossos leitores, para os artigos 
nidas, programmas vastos onde casidas escolas - comprehendendo na palavra vibrante dos scientistas:|deste novo collaboradôr. 


elle só deseja o-amor à humani- - 
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teatrale. Anche frá gli errori e frajcrate russo le schiuderá la sxa via.| Auch in Greifenhagen in Pommern 
SECÇÃO ITALIANA le illusioni, il pob francese ser-jIl fallimento della combinazionejhat eine Bauerngenossenschaft eine 
—— ba sempre dusleio grandezza. franco-russa terrã dietro alle festejelektrichs betriehene Dreschmaschis 
Che vuole egli dunque, e perchêjfranco-russe piú presto di quantojne angeschaft, und zwar mit gros- 
LA FRANCIA contro ogni ragione di buon senso, jaltri non pensi. sem Erfulge, so dass zu erwarten 
: una frenesia lo invade? Allora il popolo di Francia, dopojsteht, dass sich bald viele solcher 
Date pure la bandiere ai venti,| Egli é che da ben vent' annijtante illusioni e delusioni, com-jelektrischen Produktionsgenossen- 
vesate alberi e case, scintillinolquesto popolo non ha potuto tro-|prenderá finalmente che é la Re-jschaften, — welche das a 
recente vernite gli stemmi dellejvare il nobile sviluppo della suajpubblica socialista quella che darajGrundeigeethum vieler kleiner Be- 
-carrozze Una festa non sta in co-|forza: egli é che nê la Repubblicallo sviluppo alla sua forza, l'espan-|sitzer voaaunssetzt, —bilden werden. 
testa coreografia: una vera festajcontraffatta che subisce, né le lon-|sione alla sua coscienza, loo slan-| Welche grossartige Revolution 
-6 lá soltanto dove tutto un popolojtane spedizioni mal condotte hannocio al suo orgoglio e alla sua gioia jim Ackerbau solche neuem Produk- 
si unisci intorne ad un'alta idealdato espansione all anima sua,je a lui stessa la grandezza nazio-|tionsweisen bedeuten, sieht wohl 
per cui vibrano all” unissono tuttijconforto al suo oegogiio ferito;jnale inseparabile ormai dall'eman-ljeder ein, und wie dieselben die 
à cuori. Quale idea, adunque, do-fegli é che fra i vecchi partiti, im-|cipazione umana. sâmmilichen sozialen Verháltuisse 
mina le feste franco-russe? Chelpotenti e corroiti, e il partito nuo-| O popolo di Francia, salga alto, jvollstândig aufãen Kopf stellem 
sentimento emana su dal popolojvo del socialismo, che rifará iljben alto il tuo sogno: per alto chejmiissen ebenfalls. 
-di Parigi? mondo, ancor non ha fatto sceltajsalga, idea socialista non sará mail Die horrschende Agrarkrisis hat 
Forse é idea di rivincita? Il po-jdecisiva. Il presente lo disgusta, ejal disotto di esso. schon fast Unglaubliches geleistet 

















lo spera forse che medianteltroppo da lungi gli appare il fan- GIOVANNI JAURES [im Sine der Umgestaltang der so- 
" allganza francosrussa la bandierajtasma dell universa giustizia umas) == -— === izialen Zustinde auf dem Lande, 
“della Francia repubblicana abbiajna. Cosi va errando e attende e SECÇÃO ALLEMA und es sthen eine Menge von Lô- . 
Vad a arENIONES su Strasburgo|spera, vo che ea attenda e che pita pe en is Pç ax aonoria» 
e su Metz cosa speri iu modo preciso non sa. ich gehaltenen Probleme in 
Se il popolo de Parigi, se il po-/E ánaão Papcanlodo gli vien buo-| ZURSUZIALEN REVOLUTION chster Aussicht, welche von kolos- 
polo di Francia avesse fatto qnestojna per mostrarsi a sé stesso e| «Ein Elektrizititswerk» neuer|salen Folgen begleitet sein diirtten. 
:sogno, che crudele disinganno pro-jagli altri vivo, per affermarsi ma-jArt hat die allegemeine Elektri-| Daneben fehlt auch die Ironie im 


- -verebbe al ridestarsi! L'autocratelgari con vane acclimazioni e perjzilâtsgesellschaft in Wilhelminenhofjder Weltgeschichte nicht. 


russo, fratello degli altri sovranijsalutare nell'ambigua persona dell'o-jan der Oberspree angelegt. 25 Dy-| In Buda-Pestg tagte ein Gros- 
d'Europa, non potrá mai, nopchéjspite che passa la sua propria spe-jnamos erzeugen aselbst einen|sgruudbesitzer-Kongress, auf dem 
cooperare, nemmeno consentire adjranza incerta ancora e mal defini-jStrom, der bis zu 30 Kilometer|Bimetalismus und Koanzôlle, Fidei- 
una guerra di riparazione nazionalejta, egli si abbandona alla forza se [Entfernung durch das Leitungsnetz|kommisse und Majorate vom Staate 
-che squasserebbe le dinastic d'Oc-|greta del suo desiderio e vuol gri-jder Geselischaft geleitet eine Ges-|verlangt wurden!! 

-cidente. Egli non puó deviare dallaldare a tutti i venti d” Europa chejammtarbeitskraft von 50,000 Pfer-| Arme Barone und Grafen! Sig 
propria politica e dai disegni chejê il popolo di Francia, che ignoteldekraften den Puablikun zur Ver-jwollon partout nicht untergehen 


- -matura sull' Oriente per ridarei lajenergio lo agitano, che -suo élfúgung stellt, und zwar zu zehojund apo dem Rade der Entwi- 









nostra frontiera perduta: egli nonjl'avvenire. Pfennigen per Pferdekraft undjcklang in die Speichen greifen. 
puó aiutare la Francia repubblica-| Ah, é ben questo che non hannolfúnf Pfennige fúr die AutorisationjArme Narren!! 
ma nellapostolato del diritto deilcompreso i miserabili di Stato chejdes jedem Unternehmer gestelitem 












-popoli oppressi, poichô!' insiemejancusa dirigono questo popolo. [Elektromotor und Zubehôr. Die NOTICIAS 
hello istitusioni politicho e sociali E* con nobili a ficri parole dijKraft stellt sich somit 30-50 pCt, — 
dell'Europa monarchica e conser-|speranza nazionale e umana chejbilliger ais Dampfkraft. ITALIA 















vatrice sarebbe scogso dalle fonda-jessi dovevano rispondere alla in-| Sowohl Industrielle als Acker-| Por ordem do governo foi prohi- 
fienta. s quietudine segreta, al bisogno dijbauer haben sich innerhalb desjbido o congresso socialista que de- 
Non dunque la rivincita, ma lajvita, all'ebbrezza che tormentalbesagten Rayons von 238,000 Hek-jvia reunir-se a Roma. 

pace soltanto, potrà salntare il po-|questo nuovo popolo della vecchialtaren bereits angesiedelt und sie-| Tambem mandon apprehender, 

polo. E Iacceitazione del fatto/Francia. a |deln sich noch immer mehr an,jantes de ser posto à venda um 

compiuto non spiega Ventusiasmo.| Preferirono rimpicciolire ogoijum die billige neue Arbeitskraftjunico exemplar, a edição de 3:000 

Pensa forte la folla che, mercêjcosa, sulia misura del lor propriojauszuniitzen, wobei besonders her-[exemplares do novo livro do de- 
la Russia, i francesi non saranno|pensiero, perdersi in umilianti cal-|vorzuheben ist, dass die innerhalbjputado socialista De Felice, inti- 
piú esposti ad una nuova invasio-jcoli di cerimoniale, e abbassareides Rayons sesshaften Gatsbesitzer|tulado: «A evolução historica da 
ne; ad un nuovo smembramento|per quanto dipendeva dalla lorojanfangen mit Elektrizitãt zu pílúgen, propriedade e do socialismo na Si- 
della patria? Farebbe ingiura al Dollitá questa Francia repubblica-jernten, dreschen usw. Borri's neuer, jcilia». 

Bopolo francese chi lo sospettassejna che sente balzare nel suo senojmit einem einzigen Elektromotor) O governo italiano mandou fazer 
ubitoso delle proprie energie allil germe della sua prossima gran-jbetricbene elektrische Kipppflugia apprehensão por intermedio do 
unto di attendere dallo stranierojdezza. . . [mit 10 Schaaren bewãhrt sich vor-jtribunal de Catania. 

a tutela e di salutare nello Czar| Ma che importano cotesti uomini,|zúglich, und ebenso die durch Klek-| Estas perseguições, porém, não 

un protettore. i Felix Faure, gli Hanotaux, i Me-ltrizitát betriebenen Dreschmaschi-|conseguem deter a marcha da idéá 

a si appongono dunque al verojline ? nen. emancipadora. 

à giornali reazionarii quando an-| Lasciate che diano sfogo allelor| Da haben wir also wieder eine DINAMARCA 

munciano che |istinto monarchico|scipite civetterie monarchiche, ejbon denen von Marx vorausgesagten) Os nossos correligionarios aca- 

sale su dalle radici del suol fran-lpoi saranno come il belletto di cuijneuen Zukunftsinstitutionen ver-jbam de conseguir mais uma victo- 

-cese, che il popolo subisce atavisti-ll'attore si libera il viso dopo latwirklicht, nâmlich die der Verbin-jria, fazendo eleger deputado o so- 

camente il fascino secolare deliscena, come il guanto sgualcitojdung von Ackerbau und Industrielcialista Basmussen. 

Lere personale, per cui, irridens|dopo il ballo. auf dem Lande, durch welche diel Com este, o partido socialista da 

o agli idoli infranti e putridi del] Quello che importa é che noijScheidung von Stadt und Land|Dinamarca fica contando com 9 de- 
suo paese, attende con curiosilájabbiamo coscienza di quello che lajaufgehoben werden soll putados. 

devota la maestã moscovita e bi-|Fracia é, di quello çhe la Francia) Von der Zentralwerkstelle in COMMISSÃO EXECUTIVA 

zantina dell'idolo del Nord? vuole. Non avventure le arridono/Wilhelmineuhof wird ein Siebentel| Réunir-se-ha todas as quintas- 

No, no. Se il popolo é stanco dijma bensi la ferma volontá di-rifarejde? ganzen Provinz Brandenburgifeiras ás 7 horas da noite e nos 
chi lo governa, non é stanco dellajin novella forma la sua grandezzajmit billiger Arbeitskraft eb domingos à uma hora da tarde. 

Repubblica nê della sua propriajnel mondo, di dare pieno sviluppo| Bei der grossartigen Vervoll-| Os membros não devem faltar às 

sovranitã. Quelli stessi operai chejalle sue forze e al suo genio. kommnung, welche die Feldmaschisjreuniões. 

oggi da non so quale forza oscura]) Non vuole essere isolata, majnem heute tâglich erfahren, unter-| NOVO JORNAL SOCIALISTA 

son trascinati ad acclamare lo Czar, |bensi invece agire sulle cose uma-ilicgt es Keinem Zweifel, dass der| Na cidade de Baturité (Estado de 

autocrate e persecutore dei prole-jne, arditamente, in piena luce,jmit Elektrizitãt betricbene Acker-|Cerá) fundou-se o partido operario 

tarii russi, sarebbero domani injnella giusta misura che la storia ejbau sich sehr schmell veraltgemei-jtendo por seu orgam official «A 

A linea per la difesa della liejla Rivoluzione le assegnana. Vaolejnern wird, gibt es doch schon Riú-|Epocha». 

rtã repubblicana. proporsi un grande e nobile scopo,|benhubmaschinen und Kartoffelaus-| Temos a mesa os numeros 4 e 2 

Che vê dunque in fondo allaje tendere a quello con tutté le suejwerfmaschinen, die sich sehr gutjdese novo paladino do socialismo. 
coscienza popolare? To non possojenergie. elektrisch treiben lassen, von Hach|Contem artigos esplendidos de pura 
acconciarmi al pensiero che tutto) S' avvedrá ben presto che nonjund Játemaschinen gar nicht zuldoutrina socialista. 

si riduca ad una balorda vanitá'un impossibile accordo coli“auto-!sprechen. Gratos pela remessa. 
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GRUPOS LOCAES 


4.—DE FELICE GIUFFRIDA 
FUNDADO EM 12 DE JULHO DE 1896 

Séde: rua do Conselheiro Rama- 
lho, n. 45. ; 

Delegado: Estevam Estrella. 

Commissão Executiva : Giuseppe 
Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi, 
Giuseppe Forestiere, Michele Gafole, 
Nicola Funari, Napoleoni Amadio. 


2.—CARLOS MARX 
FUNDADO EM 22 DE OUTUBRO DE 1896 


Séde: rua do Tragnto D. 22. 

Delegado: Trajano Tolentino (dr.) 

Commissão Executiva: Quirino 
Rosa, Henrique Sacks, Roberto 
Krock, José Bento Prestes, Cosme 
Alves dos Santos, Lucas Bueno da 
S. Campos. 

3. — BENOIT MALON 

FUNDADO EM 1 DE NOVEMBRO DE 1896 


Sêde: rua Vergueiro, n. 73. 
Delegado: Franco Carmello Lon- 


O SOCIALISTA 


“PELA INSTRUCÇÃO 


EXPEDIENTE 


O Centro Socialista recommenda O SOCIALISTA é publicado aos 


a leitura dos livros constantes desta 


CARLOS MARX 
O Capital, Miseria da Philoso- 
phia, Manifesto Comunista, Capital 
e salario, À Guerra civil em Frane 
ça, Discurso sobre o livre cambio. 
FEDERICO ENGELS 
Socialismo Utopico e Socialismo 
Scieutifico, A Economia politica, Ori- 
gem da familia, da propriedade 
prio e do Estado, A evolução 
a revolução. 
FERDINAND LASSALLE 
Capital e trabalho. 
AUGUSTO BEBEL 
à mulher e o socialismo. 


ENRIQUE FERRI 


domingos 


Redactor responsavel —A. BREVES 
Secretario da Redacção— ESTEVAM 
ESTRELLA 


ASSIGNATURAS 
Até 31 de dezembro, 5000 
Pagamentos adiantados 
AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» 
VILLA MARIANNA: Allg. Arbeiter- 
Verein. 
CAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein, 


Hotel Inglaterra. 
OESTE do ESTADO: Julio Lion. 


Socialiamo e Sciencia positiva, [SÃO SIMAO: Theophilo Moreira. 


FELIPPE TURATI 
Revolta e Revolução, A moder- 


na lucta de classe, O dever da re- 


" commisção Executiva: De Carlejsistencia, As oito horas de traba- 


Amadio, Francesco Vigua, Giacome 
Maure. Giusseppe Grecco, Galim- 
berti Giovanni, Zappaelli Augusto, 
Potiechia Giusseppe. 


4,—FERDINAND LASSALLE 
FUNDADO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1896 

Séde provisoria: rua de Santa 
Thereza, n. 6, sobrado. 

Delegado Arthur Breves. 

Commissão Executiva: Nicola Fa- 


o. 


EDMUNDO DE AMICIS 
Trabalhador à urna, O primeiro 


Discordia positiva sobre socialismo /SOROCGABA : Augusto Stramozzi. 
(Ferri contra Garofalo). 


CAPITAL FEDERAL: Antonio José 
Duarte Junior, rua Lopes Quin- 
tas, n. 40, Jardim Botanico. 


ANNUNCIOS 

ALBIN KREMSER. — PINTOR. —- 
Encarregaese de pinturas ds to- 
das as qualidades, tanto de deco- 
racão é letreiros, como de constra- 
ção. Colloca tambem papel pintado. 
Preços modicos. 

Rua Guayanazes, 140, S. Paulo. 


EEE . 


PADARIA COOPERATIVA DA SO- 
ciedade dos Operarios Allemães. 

Fornece pão de trigo, centeio, 
como tambem biscoitos, doces, etc. 
de superior qualidades a preços 
modicos. 

A padaria encarrega-se de man- 
dar levar o pão, em casa dos fre- 
guezes. : 

Roga-se aos nossos companheiros 
de coadjuvar estaempreza com to: 
dos os meios possiveis. 

RUA ALEGRE DA LUZ, 43 


SALÃO BAVARIA.—O abaixo as-. 


sigaado tem o prazer de chamar à 


Zeferino Soares, rua Boulevard, |attenção de v. s. sobre o seu bem 


D. 145, Villa Zoobel. 
VILLA DE SANTO AMARO: José 
Ricardo Pereira dos Santos. 
JUNDIAHY: Manoel Siqueira Junior, 
Estação da Estrada de Ferro. 


montado salão de barbeiro e roga 
o obsequio de honral-o com sua 
grata visita. 

Grande sortimento de. perfume- 
rias legitimas dos principaes fabri- 


de Maio, Observações sobre a ques-INICTHEROY: José Pacheco Maar-|cantes de França, Allemanha é Tn- 


tão social. 
JULIO GUESDE 


sed 
asa Phenix, largo do Barretto. 


A Lei dos salarios e suas conse-|RIO CLARO: D. Soares Franco. 


quencias, O Collectivismo, Collecti- 
vismo e revolução. 


BENOIT MALON 


glaterra. —Frederico Krueger. 
59, RUA DUQUE DE CAXIAS, 59 


TESS DEE ETEe 


O CENTRO SOCIALISTA estará CHAPELLARIA MODERNA DE AL; ' 


aberto diariamente das 40 da ma- 


O Socialismo integral, Economia nhã ás 9 b. da noite. 


social, Socialismo reformista, Re- 


nari, Errico Donadio, Vito Lorusso,samo do Socialismo 


Galileu Botti, Felice Vezeroni, 
Izidro Denser e Michele Lavano. 


VEREIN 


(Sociedade operaria dos allemães 
da capital.) 


Delegado: Gustavo Enge. 

Commissão Executiva: Albim 
Kremser, Julio Reichinger, Otto 
Uhle, Frazisco Baltenspergen, João 
Haas, Alfredo Tanli, Frederico 
Kriger. 


6. FEDERICO ENGELS 
FUNDADO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1896 


Séde: rua do Bom Retiro, n. 64. 

Delegado: Constantino Kempa. 

Commissão Executiva: J im 
dos Santos Matta, Eruesto Schuk, 
Frandoli Erio, Carlos Stadler, Hen- 
rique Biltencoury da Costa, Leonar- 
do Baccalina e Antonio Rodrigues. 


7. — JAIME LOPEZ 
FUNDADOEM 27 DE NOVEMBRO DE 1896 


Séde-Rua Humaytá, n. 29 
Delegado : Estevam de Souza. 
Gommissão: Americo Brasilio da 

Costa, Antonio Pinto Philippo. Au- 

relio da Silva Prado, João Augusto 

da Costa, João Peixoto de Camargo, 

Christiano Roland, Abilio Jancin- 

tho da Costa. 


Sêde: rua Duque de Caxias, 18. ao Resumo 


PAULO LAFARGUE 
O Materialismo economico de 


FINANÇAS 
Pedimos a todos os nossos assi- 


Marx, A Autonomia e a Jornadajgnantes a fineza de mandarem pa- 
5. — ALLGEMEINER ARBEITER-Jlegal de oito horas, O Direito àjgar suas assiguaturas no Centro. 


preguiça. 
GABRIEL DEVILLE 
Estudo sobre o socialismo scien- 
i do «Capital» de 
Marz, À Grêve geral, O anar- 


chismo. 
SCHEFFLE 
A quinta essencia do socialismo. 
E. VANDERVELDE 
Socialismo agrario. 
L. JOYNES 
Catechismo socialista. 
G. PLECHANOW 
Anarchismo e Socialismo. . 
JAYME VERA LOPEZ 


INFORMAÇÕES 


Os socialistas de qualquer ponto 
do Estado que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fa- 


zel-o que serão immediatamente at-| E 


tendidos, podendo dirigir-se à Com- 
missão Executiva do Partido Demo- 


crata Socialista de S. Paulo. Caixa) & 


do Correio n. 182. 


EM GERAL 
Todas as pessoas que estiverem 


O Partido Socialista ante a Com-jalistadas nos Centros municipaes e 


missão de Reformas sociaes. 


OLIVEIRA MARTINS 
Socialismo em Portugal, Theorias 
do Socialismo. 
MAGALHÃES LIMA * | 
O Livro da Paz, O 4.º de Maio, 
O Socialismo na Europa. 
EDUARDO BELLAMY 
D'Aqui a cem annes. 
PAULO SYLVANE 
O muudo no fim do seculo XX. 


grupos locaes terão direito ao nosso 
ornal é bem assim serão auxilias 
dos em toda e qualquer emergen- 
cia em que soffrerem constrangi- 
mento, de acordo com os recursos 
do Centro. 


MANIFESTO E PROGRAMMA 
Qualquer pessoa que quizer co- 


nhecer 0 Manifesto e Programma Ph 


politico do Partido Democrata So- 


(Encontra-se este bom livrinhojcialista pode dirigir-se à Gommis- 


om todas as livrarias desta cidadejsão Executiva que será attendido, | 


e custa 2.000 réis. 


fazendoese a remessa. 


berto Ferreira Sertié. —Grande sor- 
timento em todas as qualidades dg 
chapeos Castor é Lebre. : 


(HAPELARIA: 
MODERNA 


“ 


OWNI4O1I VOU 





chapeos de palha, a preços bara- 


tissimos. 





CORRECTOR GERAL 
ESTEVAM ESTRELLA 
« Escriptorio: Praça do Commer- 


cio 
Residencia: Alameda do Trium- 


o, 7. 
Telephone da residencia, 342. 
“Idem do escriptorio, 182. 


=== POE ESSES 
Typographia d'O. SOCIALISTA. 





